Prezado corpo editorial do periódico Ocecologia Australis,

Estou submetendo um artigo de revisão que trata de métodos baseados em isótopos estáveis aplicados à medição da produção primária bruta em ecossistemas aquáticos.

Como a medição da produção primária é um dos temas centrais da ecologia aquática (e também da terrestre), suponho que o tema seja de interesse para os leitores da revista. No entanto, não se trata de uma revisão geral sobre o tema, já que existem inúmeras. Trata-se de uma revisão focando apenas nos métodos que usam isótopos estáveis com o objetivo de medir as taxas de produção. Estes métodos foram desenvolvidos recentemente, e não obstante vêm apresentando resultados importantes que estão re-escrevendo o que se sabe sobre produção primária em ecossistemas aquáticos. Eu, particularmente, considero que eles se tornarão os métodos padrões nos próximos anos, à medida que as medições de isótopos vão se tornando cada vez mais comuns e com menor custo.

O texto foi produzido de forma a ficar o mais sucinto possível, contendo apenas as informações mínimas para o entendimento dos métodos, e também um apanhado dos (poucos) resultados publicados até hoje empregando-os.

Gostaria de salientar que, até onde eu saiba, não há outro texto de revisão focado apenas nesses métodos, seja em português ou em inglês. Portanto, considero importante a publicação deste texto no seu periódico, de forma a facilitar o acesso a este conhecimento para estudantes e profissionais brasileiros.

Finalmente, gostaria de esclarecer que na revisão cito um artigo meu que foi aceito em fevereiro, mas ainda não está online no site da revista. Imagino que sairá em breve. Posso mandar o PDF com as provas de autor para vocês, se necessário.

Muito obrigado,

Matheus Carvalho
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